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ara a agropecuária bra-
sileira seguir avançan-
do mundo afora e apri-
morar sua imagem, é 
crucial abraçar a res-
ponsabilidade ambien-
tal, social e econômica.

Na visão do pesqui-
sador da Embrapa Pecuária Su-
deste Sérgio Raposo de Medei-
ros, o setor deve encarar de fren-
te os impactos gerados e assumir 
o compromisso de melhorar. Em-
bora haja um caminho a percor-
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rer, o agro brasileiro está pron-
to para liderar transformações 
positivas em busca de uma sus-
tentabilidade mais consciente.

O tema mudanças climáticas, 
tão em voga atualmente, já é de-
batido há anos pelos profissio-
nais do agro. E o motivo é sim-
ples: “O setor é um dos mais afe-
tados pelo problema, assim, é 
muito interessado em ser par-
te da solução”, confirma Sergio.

Há cerca de 20 anos, a mudan-
ça climática já é uma ciência esta-

SUSTENTABILIDADE NO BRASIL. 
Apesar de alguns avanços na 
agenda, o País, na visão de Bar-
celos, possui dois desafios que 
merecem atenção. O primeiro — 
e mais importante — está rela-
cionado com o fim do desmata-
mento ilegal na Amazônia: “É ali 
que devem estar nossos esforços. 
Trata-se de um problema de de-
sestruturação social profunda”.

Para combatê-la, o País deve 
ser capaz de pôr em marcha um 
projeto produtivo acelerado e in-
cludente na região mais pobre do 
Brasil: “Isso tem pouca, se é que 
alguma, relação com o mercado 
regulado de carbono, como ago-
ra se debate no Congresso. A taxa 
de desmatamento na Amazônia 
caiu no último ano. É um avan-
ço. A economia local, contudo, 
continua afundada na miséria, 
na ilegalidade e no preconceito”.

O segundo desafio, relata, é 
acelerar a produção e produti-
vidade sustentáveis. Para Barce-
los, o mercado de carbono po-
deria contribuir, se mobilizas-
se o setor produtivo brasilei-
ro em torno de novas oportu-
nidades: “Não vamos fazer is-
so, contudo, criando mais uma 
chibata ambiental, destinada 
a ‘espiar’ nossos pecados. Va-
mos fazer isso reconhecendo 
e valorizando economicamen-
te nossas virtudes tropicais 
e remunerando as boas prá-
ticas de nossos produtores”.

O caminho para um siste-
ma efetivo seria esse. Ou se-
ja, conforme realça Barcelos, 
o papel-chave do mercado de 
carbono deveria ser a conver-
são da natureza em ativo e de 
sustentabilidade em renda: “O 
que tem prevalecido no País, 
até agora, infelizmente não é 
isso. É um debate sobre quem 
vai ser punido, quem vai pa-
gar a dívida internacional que 
o País criou para si próprio”.

Sobre os próximos passos, 
Barcelos conta que o Senado 
deverá decidir, nos próximos 
dias, se as atividades do setor 
agropecuário entram ou não 
no rol de atividades reguladas: 
“Vamos aguardar”. ■
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belecida. No entanto, a percepção não 
era tão clara como é hoje, e isso, segun-
do Sergio, se deve aos eventos extre-
mos que se tornaram mais frequentes.

O histórico recente do Rio Grande 
do Sul ilustra esse ponto. Eventos ex-
tremos, desde secas até enchentes, têm 
deixado cicatrizes no estado gaúcho e 
servem como um alerta. E ainda, en-
quanto as tragédias monopolizam as 
manchetes, a perda silenciosa de bio-
diversidade também representa uma 
ameaça significativa. O risco é maior 
nos oceanos, insere o pesquisador.

Desta maneira, diante de um desa-
fio multifacetado é fundamental um 
olhar holístico. E 
em meio a esse ce-
nário desafiador, 
o agro não é ape-
nas testemunha, 
mas protagonista.

O setor produ-
tivo brasileiro deve 
assumir o compro-
misso da sustentabi-
lidade, indica Sergio. 
“O principal seria to-
mar o tema como bandeira e trilhar um 
caminho virtuoso, pois somos, de fa-
to, parte da solução, reduzindo o im-
pacto ambiental e produzindo alimen-
to que é super importante para a segu-
rança alimentar do Brasil e do mundo”.

Maurício Velloso, pecuarista e presi-
dente da Associação Nacional da Pecu-
ária Intensiva (Assocon), segue na mes-
ma linha e enfatiza os diferenciais da 
agropecuária brasileira, considerada 
por ele como única no planeta. “Apesar 
de estudos da Embrapa e dados de en-
tidades científicas internacionais res-
paldarem a sustentabilidade do setor, 
o Brasil precisa se posicionar de forma 
firme, enfática e científica”, acrescenta.

Nesse sentido, enfrentar os desa-
fios ambientais e promover a sustenta-
bilidade na produção de proteína ani-
mal passa, necessariamente, pela apli-
cação de tecnologia no campo. “Eu diria 
que metade ou mais do problema esta-
ria resolvido apenas com a aplicação de 
mais tecnologia”, analisa Sergio Raposo.

Em boa parte, as práticas adotadas 
no País, como a integração lavoura-pe-
cuária, vão além da neutralidade das 
emissões de carbono, sendo capazes 
de gerar créditos. “Isso precisa ser re-
conhecido internacionalmente”, acres-
centa Velloso. Ou seja, ferramentas já 

estão disponíveis, contudo, ainda não 
são amplamente difundidas. Assim, o 
pesquisador da Embrapa reconhece 
que, por vezes, o setor precisa de su-
porte, seja na forma de políticas públi-
cas ou no acesso a crédito, para permi-
tir a adoção de tecnologias e inovação.

Uma prática sustentável é, invariavel-
mente, economicamente viável; porém, 
para dar os primeiros passos, como os 
investimentos iniciais, muitos produ-
tores precisam de orientação e apoio. 
“Um dos pilares da sustentabilidade é 
a viabilidade econômica. E eu diria que 
é o principal, porque senão esse produ-
tor sai da atividade e não terá como cui-
dar bem da parte ambiental e da parte de 
responsabilidade social”, resume Sergio.

Assim, sem nenhum tipo de defi-
nição complicada, o pesquisador sim-
plifica: “O ser sustentável é uma coisa 
só: é a atividade perdurar no tempo”.

E Sergio se mostra otimista quanto 
às transformações em curso, as quais 
moldam o futuro do setor. “Inovações 
tecnológicas, como avanços genômi-
cos, a aplicação de inteligência artifi-
cial, a pecuária de precisão e os bioinsu-
mos contribuem não só com mais efici-
ência e a produtividade como também 
reduzem o impacto ambiental”, elenca.

Entretanto, o presidente da As-

socon reconhece que a rápida evo-
lução da agropecuária brasileira ge-
ra preocupações globais. “Vivíamos 
uma realidade ‘Flintstones’ até cerca 
de 40 anos atrás. Hoje, em um perí-
odo curtíssimo, grande parte do Bra-
sil se transformou em agropecuá-
ria ‘Jetsons’. Isso assusta o mundo”.

Na leitura de Velloso, a reação ini-
cial do mundo não foi de parabe-
nizar, mas, sim, de tentar bloque-
ar a produção brasileira. “O objeti-
vo é claro: manter o status quo do 
comércio alimentar global”, alerta.

Assim, não restam dúvidas, con-
firma o pecuarista: “Essa é uma bri-
ga que teremos que enfrentar para 
quebrar as resistências e mostrar ao 
mundo que a moderna agropecuária 
brasileira é a chave para um futuro 
mais sustentável e eficiente”. ■
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